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depressão, ansiedade em mulheres vilhenenses. 2021. Dissertação (Mestrado) – 
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RESUMO DA DISSERTAÇÃO 

 

As mulheres são mais afetadas pelo consumo de álcool, indicando maior vulnerabilidade. 

A dissertação foi organizada em dois artigos. O objetivo do primeiro foi descrever o 

consumo de álcool e identificar os fatores associados ao binge drinking entre mulheres 

vilhenenses. O segundo objetivou verificar a relação entre consumo de álcool e sintomas 

de depressão, ansiedade e estresse em mulheres residentes no município de Vilhena-RO. 

O método utilizado para dissertação foi o estudo de delineamento transversal 

exploratório, não probabilístico do tipo bola-de-neve ou snowball, realizado na cidade de 

Vilhena, estado de Rondônia, com a população feminina adulta. Os instrumentos para 

verificação foram: um questionário sociodemográfico, a escala Alcohol Use Disorders 

Identification Test (AUDIT) que avaliam o consumo de álcool e a Depression Anxious 

Stress Scales (DASS-21), que investiga a sintomatologia de depressão, ansiedade e 

estresse. A coleta de dados foi realizada online, pelo aplicativo google forms. No que 

tange aos resultados, participaram do estudo 301 mulheres, com idade média de 34,14 ± 

10,47 anos. Entre a amostra, 78,4% apresentaram consumo de álcool baixo, 14,9% 

consumo de risco, 3% de alto risco e 3,7% provável dependência. O primeiro artigo 

apontou que, 57,4% das pesquisadas fizeram consumo de três ou mais doses de álcool em 

uma mesma ocasião. O binge drinking foi percebido entre as participantes jovens adultas, 

solteiras, com trabalho remunerado e renda inferior a três salários mínimos, com 

escolaridade de níveis fundamental e médio e não praticantes de exercício físico. O 

segundo artigo demonstrou a associação entre consumo de álcool de risco em mulheres 

adultas jovens: com outras formas de renumeração, não prática de exercício físico, 

sintomas de ansiedade e estresse. Verificou-se ainda na amostra, risco de provável 

transtorno por uso de álcool entre as participantes jovens adultas, com outras formas de 

renumeração, sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Por fim, concluiu-se que o 

consumo de risco e possível transtorno por uso de álcool, assim como, uso em binge 

drinking entre as mulheres pesquisadas, se mostrou alto. O estudo poderá corroborar para 

o aprimoramento de políticas públicas de saúde e educação a fim de minimizar e 

desacelerar o aumento desse fenômeno, em especial nas mulheres, apresentadas como 

maior vulnerabilidade. 

 

Palavras-chave: Bebedeira. Saúde da Mulher. Alcoolismo. Doses. Consumo de álcool. 

Ansiedade. Depressão. Estresse. 

 

 

 

 

 

 

 



COSTA, Eldessandra Santos. Alcohol consumption, binge drinking, symptoms of 

depression, anxiety and stress in women from Vilhena. 2021. Master’s Dissertation – 

Postgraduate Program in Psychology, Federal University of Rondônia Foundation, Porto 

Velho, 2021. 

 

SUMMARY OF THE THESIS 

Women are more affected by alcohol consumption, indicating greater vulnerability. The 

dissertation was organized into two articles. The objective of the first was to describe 

alcohol consumption and identify the factors associated with binge drinking among 

women from Vilhena. The second aimed to verify the relationship between alcohol 

consumption and symptoms of depression, anxiety and stress in women living in the city 

of Vilhena-RO. The method used for the dissertation was a cross-sectional exploratory 

study, non-probabilistic of snowball type, carried out in the city of Vilhena, state of 

Rondônia, with the adult female population. The instruments used for verification were a 

sociodemographic questionnaire,the Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) 

scale, that assesses alcohol consumption and the Depression Anxious Stress Scales 

(DASS-21), which investigates the symptoms of depression, anxiety, and stress. Data 

collection was performed online, using the google forms application. Regarding the 

results, 301 women participated in the study, with age between 34.14 ± 10.47 years. 

Among the sample, 78.4% had low alcohol consumption, 14.9% high risk consumption, 

3% high risk and 3.7% probable dependence. The first article pointed out that 57.4% of 

respondents had consumed three or more doses of alcohol on the same occasion. Binge 

drinking was perceived among young single adult participants, with paid work and 

income below three times the minimum wage, with elementary and high school education 

and not practicing physical activities. The second article demonstrated the association 

between risky alcohol consumption in young adult women with other forms of 

remuneration, non-practice of physical exercise, symptoms of anxiety and stress. It was 

also verified, in the sample, risk of probable alcohol use disorder among young adult 

participants, with other forms of remuneration, symptoms of depression, anxiety and 

stress. Finally, it was concluded that risky consumption and possible alcohol use disorder, 

as well as binge drinking, proved to be highamong the women surveyed. The study may 

contribute to the improvement of public health and education policies to minimize and 

slow down the increase in this phenomenon, especially in women, who are presented with 

greater vulnerability. 

 

Keywords: Drinking. Women's Health. Alcoholism. Doses. Alcohol consumption. 

Anxiety. Depression. Stress. 
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APRESENTAÇÃO 

O álcool é a segunda droga mais consumida no mundo, é licita na maioria dos 

países, traz graves problemas à saúde e foi responsável por cerca de 3 milhões de mortes 

(5,3% de todas as mortes) no mundo em 2016 (WHO, 2018). A motivação para o uso de 

álcool pode ser entendida como descreveu Benjamin Rush (1746-1813) como um 

processo por etapas, “beber começa como um ato de vontade, caminha para um hábito e 

finalmente afunda na necessidade” (RUSH, 1923). O renomado psiquiatra Rush descreve 

no trecho acima os estágios do consumo de álcool, do início até o uso abusivo. 

O Transtorno por Uso de Álcool (TUA) é descrito no Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) como um padrão problemático de consumo 

de álcool, possibilitando o comprometimento ou sofrimento clinicamente significativo 

(DSM-5, 2014). O consumo problemático de álcool não é só caracterizado por quem 

apresenta o TUA, vem sendo também estudada como problemática a prática do consumo 

binge drinking, caracterizado pela ingestão de grande quantidade de álcool em intervalos 

curtos de tempo (WHO, 2014; ROCHA, et al. 2020; MEDONÇA, et al. 2018). O binge 

drinking é considerado uma prática perigosa, que contribui para situações de violência, 

favorece discussões e pode levar a intoxicação aguda por álcool (ROCHA, et al. 2020). 

Mundialmente, o consumo de álcool tem aumentado. A Organização Mundial de 

Saúde cita que o aumento tem sido frequente em países com pouca política social de 

controle do consumo de álcool, assim como aqueles que carecem de ações e estratégias 

de prevenção e tratamento (WHO, 2018). Há populações que se destacam com maior 

vulnerabilidade, dentre elas, a feminina. 

Quando se trata de consumo de álcool as mulheres apresentam consequências 

negativas maiores e mais rápidas, quando comparadas aos homens. As consequências são 

diversas: comorbidades físicas e psicológicas, situações socioculturais e genéticas. A 

mulher usuária de álcool sofre estigmas, tem baixa tolerância social e apresenta 

dificuldade em adesão ao tratamento (NIAAA, 2019; WOLLE; ZILBERMAN, 2019; 

ROCHA, et al. 2020).  

No Brasil, pesquisa apresentada pelo Ministério da Saúde por meio de inquérito 

telefônico realizado em 2019, indica aumento do consumo abusivo de álcool entre as 

brasileiras de 11% em 2018 para 16% em 2020. Em Rondônia, segundo a pesquisa do 

Ministério da Saúde, realizada nas capitais brasileiras, as rondonienses relataram que 

fizeram consumo abusivo de álcool de 8,9% em 2018, tendo aumentado para 12,4% em 
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2020 (BRASIL, 2019; BRASIL, 2021). Os resultados do estudo citado demonstram um 

consumo de álcool preocupante e em franco processo de aumento entre as mulheres, tanto 

a nível nacional como regional. 

Diante das problemáticas apresentadas, é importante levantar discussões que 

envolvam o uso de álcool, bem como voltar a atenção para as populações com indicativo 

de maior vulnerabilidade, como as mulheres. A presente dissertação objetivou investigar 

o padrão do consumo de álcool, binge drinking, sintomas de depressão, ansiedade e 

estresse e seus possíveis fatores associados entre mulheres vilhenenses. 

Para atender o objetivo proposto, a priori foi desenvolvido dois artigos. 

O primeiro com título “Alcoolismo e fatores associados ao binge drinking em 

mulheres vilhenenses”, tendo como meta descrever o consumo de álcool e identificar os 

fatores associados ao binge drinking entre mulheres vilhenenses. Os instrumentos para 

investigação foram um questionário sociodemográfico e a escala Alcohol Use Disorders 

Identification Test (AUDIT). 

O outro artigo, com título “Consumo de álcool e sintomas psicológicos em 

mulheres”, teve como objetivo verificar a relação entre consumo de álcool e sintomas de 

depressão, ansiedade e estresse em mulheres residentes no município de Vilhena-RO. Os 

instrumentos para verificação foram: um questionário sociodemográfico, a escala Alcohol 

Use Disorders Identification Test (AUDIT) que avaliam o consumo de álcool e a 

Depression Anxious Stress Scales (DASS-21) que investiga a sintomatologia de 

depressão, ansiedade e estresse. 

É importante informar que ambos apresentam formatação diferentes nessa 

dissertação. O primeiro segue as normas Vancouver seguindo as orientações da revista 

Saúde e Pesquisa, o artigo foi aceito para publicação na revista em 21 de outubro de 2021 

conforme anexo D. O segundo, foi desenvolvido seguindo as normas da American 

Psychological Association (APA) e submetido a revista Psicologia, Saúde & Doenças, 

tendo sido enviado recentemente este ainda não possui status da submissão. 
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ARTIGO I – ALCOOLISMO E FATORES ASSOCIADOS AO BINGE DRINKING 

EM MULHERES VILHENENSES 

 

RESUMO: 

Estudo transversal, com objetivo de descrever o consumo de álcool e identificar os fatores 

associados ao binge drinking entre mulheres vilhenenses. Os instrumentos para 

investigação foram um questionário sociodemográfico e a escala Alcohol Use Disorders 

Identification Test (AUDIT). Identificou-se que 78,4%(n=236) fazem consumo de bebida 

alcoólica de baixo risco ou abstinência, 14,9%(n=45) fazem uso de risco, 3%(n=9) alto 

risco e 3,7%(n=11) provável dependência. Das pesquisadas, 57,4%(n=135) fizeram 

consumo de três ou mais doses de álcool em uma mesma ocasião. O binge foi associado 

com as jovens adultas, solteiras, trabalho remunerado e renda inferior a três salários 

mínimos, escolaridade de níveis fundamental e médio e não praticantes de exercício 

físico. O estudo mostrou um consumo de álcool elevado e preocupante entre as mulheres 

que fizeram uso em binge. Sendo importante detectar precocemente grupos de risco e 

desenvolver políticas de prevenção do abuso e dependência dessas substâncias. 

 

Palavras-chave: Alcoolismo; Bebedeira; Doses; Saúde da Mulher. 

 

 

ALCOHOLISM AND FACTORS ASSOCIATED WITH BINGE DRINKING IN 

WOMEN FROM VILHENA 

 

ABSTRACT: 

Cross-sectional study, with the objective of describing alcohol consumption and 

identifying the factors associated with binge drinking among women from Vilhena. The 

instruments for investigation were a sociodemographic questionnaire and the Alcohol Use 

Disorders Identification Test (AUDIT) scale. It was identified that 78.4% (n=236) 

consume low-risk or abstinent alcoholic beverages, 14.9% (n=45) consume high-risk, 

3%(n=9) high-risk and 3,7% (n=11) probable dependence. Of those surveyed, 57.4% 

(n=135) had consumed three or more doses of alcohol on the same occasion. Binge 

drinking was associated with young adults, single, paid work, and income less than three 

times the minimum wage, elementary and high school education and non-exercisers. The 

study showed a high and worrying alcohol consumption among women who usually binge 

drink. It is important to detect early risk groups and develop policies to prevent abuse and 

dependence on these substances. 

 

Keywords: Alcoholism; binge drinking; Doses; Women's Health. 
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ARTIGO II - CONSUMO DE ÁLCOOL E SINTOMAS PSICOLOGICOS EM 

MULHERES 

RESUMO: 

O objetivo deste estudo foi verificar a relação entre consumo de álcool e sintomas de 

depressão, ansiedade e estresse em mulheres residentes no município de Vilhena-RO. 

Métodos: É um estudo de delineamento transversal exploratório, não probabilístico do 

tipo bola-de-neve ou snowball, realizado na cidade de Vilhena, estado de Rondônia, com 

a população feminina adulta. Os instrumentos para verificação foram: um questionário 

sociodemográfico, a escala Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) que 

avaliam o consumo de álcool e a Depression Anxious Stress Scales (DASS-21) que 

investiga a sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse. Resultados: Participaram 

do estudo 301 mulheres, com idade média e desvio padrão de 34,14 ± 10,47 anos. Entre 

a amostra, 78,4% apresentaram consumo de álcool baixo, 17,9% consumo de risco e 3,7% 

provável dependência. O estudo mostrou associação entre consumo de álcool de risco em 

mulheres adultas jovens com: outras formas de renumeração, não prática de exercício 

físico, sintomas de ansiedade e estresse. Verificou-se ainda na amostra, risco de provável 

transtorno por uso de álcool entre as participantes jovens adultas, com outras formas de 

renumeração, sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Conclusões: O consumo de 

risco e possível transtorno por uso de álcool pelas mulheres pesquisadas se mostrou alto, 

evidenciando a importância de estudos regionais, objetivando apresentar a magnitude 

dessa problemática. 

Palavras-Chaves: Consumo de álcool, Alcoolismo, Saúde da Mulher e Ansiedade, 

Depressão e Estresse. 

 

ALCOHOL CONSUMPTION AND PSYCHOLOGICAL SYMPTOMS IN 

WOMEN 

ABSTRACT: 

The aim of this study was to verify the relationship between alcohol consumption and 

symptoms of depression, anxiety and stress in women living in the city of Vilhena-RO. 

Methods: It is a cross-sectional exploratory study, non-probabilistic of the snowball type, 

carried out in the city of Vilhena, state of Rondônia, with the adult female population. 

The instruments for verification were a socio-demographic questionnaire, the Alcohol 

Use Disorders Identification Test (AUDIT) scale, which assesses alcohol consumption 

and the Depression Anxious Stress Scales (DASS-21) that investigates the symptoms of 

depression, anxiety and stress. Results: 301 women participated in the study, with mean 

age and standard deviation of 34.14 ± 10.47 years. Among the sample, 78.4% had low 

alcohol consumption, 17.9% high risk consumption and 3.7% probable dependence. The 

study showed an association between risky alcohol consumption in young adult women 

with other forms of remuneration, non-practice of physical exercise, symptoms of anxiety 

and stress. It was also verified, in the sample, risk of probable Alcohol Use Disorder 

among young adult participants, with other forms of remuneration, symptoms of 

depression, anxiety and stress. Conclusions: The risk consumption and possible Alcohol 

Use Disorder by the women surveyed was high, showing the importance of regional 

studies aiming to present the magnitude of this problem. 

Keywords: Alcohol consumption, Alcoholism, Women’s Health and Anxiety, 

Depression and Stress. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo da dissertação foi investigar o padrão do consumo de álcool, binge 

drinking, sintomas de depressão, ansiedade e estresse e os possíveis fatores associados a 

eles entre mulheres vilhenenses. Os resultados foram organizados em dois artigos, 

apresentados em tabelas e figuras demonstrativas nos respectivos estudos. A premissa 

inicial foi investigar o consumo de álcool, binge drinking e seus fatores associados, e o 

segundo investigou o consumo de álcool, sintomas de ansiedade depressão e estresse, 

associados com características sociodemográficas. 

Os resultados trazidos no primeiro artigo mostraram que a maioria das mulheres 

vilhenenses investigadas fazem uso de álcool. As vilhenenses adultas jovens, solteiras, 

com trabalho remunerado, renda inferior a três salários mínimos, escolaridade até o 

ensino médio e que não praticam exercícios físicos apresentam maiores chances para o 

consumo binge drinking. 

No segundo artigo, os resultados apontaram alto consumo de risco e possível 

transtorno por uso álcool entre as pesquisadas. Na amostra vilhenense, o consumo com 

provável transtorno por uso de álcool foi associado a mulheres adultas jovens, solteiras 

ou divorciada/viúvas, outras formas de renumeração e sintomas de depressão e ansiedade. 

O consumo de risco foi observado entre as jovens adultas, com outras formas de 

renumeração, não praticantes de exercícios físicos e com sintomas de ansiedade. 

Ambos os artigos, evidenciam a importância de estudos sobre o uso de álcool em 

especial entre as populações que apresentam maior vulnerabilidade, como as mulheres. 

O intuito do estudo é romper barreiras sociais e possibilitar acesso à informação dos 

malefícios do consumo de álcool e possibilitar que as mulheres acometidas pelo 

transtorno associado a esse consumo possam procurar atendimento, sem medo de serem 

estigmatizadas. 

Embora o estudo tenha encontrado algumas limitações, em virtude da expansão 

da pandemia mundial (COVID-19), o que ocasionou a reformulação do projeto e a 

escolha pela amostragem em “bola de neve” selecionada pela estratégia de fácil coleta de 

dados, a pesquisa pode ser ponto de partida para redes de investigação e intervenção. 

 Espera-se que o estudo possa vir a instigar outros pesquisadores e provocar as 

instituições estatais sobre a necessidade de aprimoramento de políticas públicas de saúde 

e educação a fim de intervir para minimizar e desacelerar o aumento desse fenômeno 
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entre as populações mais vulneráveis, especialmente as mulheres, grupo objeto do 

presente estudo.  

O sexo feminino foi constatado como parcela da população com maior 

vulnerabilidade para desenvolver transtornos por uso de álcool e experimentar 

consequências biopsicossociais mais severas, se comparadas com o sexo oposto, 

necessitando de estudos mais abrangentes e intervenções específicas para tentar 

solucionar o problema que atinge essa parcela populacional de forma diferenciada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 
 

REFERENCIAS: 

DSM-5. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. American Psychiatric 

Association. 2014. Porto Alegre: Artmed. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Análise em Saúde e Vigilância de Doenças não Transmissíveis. Vigitel Brasil 2018: 

vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico: 

estimativas sobre frequência e distribuição sociodemográfica de fatores de risco e 

proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito 

Federal em 2018 / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 

Departamento de Análise em Saúde e Vigilância de Doenças não Transmissíveis. – 

Brasília: Ministério da Saúde, 2019. Disponivel em: 

https://antigo.saude.gov.br/images/pdf/2019/julho/25/vigitel-brasil-2018.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Análise em Saúde e Vigilância de Doenças Não Transmissíveis. Vigitel Brasil 2020: 

vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico. 

2021. Disponivel em: https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-

conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/vigitel/relatorio-vigitel-2020-original.pdf/view 

ROCHA, E. P et al. Mulheres e Álcool: padrão de consumo e fatores 

associados. Revista Enfermagem Atual In Derme, v. 91, n. 29, 6 abr. 2020. Disponível: 

https://revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/648. 

MENDONÇA, A. K. R. H et al. Consumo de álcool e fatores associados ao binge 

drinking entre universitárias da área de saúde. Esc. Anna Nery, Rio de Janeiro. v. 22, n. 

1, e20170096, 2018.   https://doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2017-0096. 

NIAAA. Nacional Institute on Alcohol Abuse and Alcoholism. Women and Alcohol. 

2019. 

RUSH B. Na inquiry into the effects of ardent Spirits upon the human boby and mind, 

with an account of the means of preventing and of the remedies for curing them. 

Boston: Loring: 1923. 

WHO. World Health Organization. Global status report on alcohol and health 2018. 

Geneva: World Health Organization. 2018. 

WOLLE, C.C; ZILBERMAN M. Dependência química: prevenção, tratamento e 

políticas públicas. Populações especiais: Mulheres. Organizadores: Alessandra Diehl, 

Daniel Cruz Cordeiro, Ronaldo Laranjeira. 2. ed. Artmed. Porto Alegre. 2019. 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2017-0096


19 
 

APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE B – Questionário Sociodemográfico 
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ANEXO A - Escala Depression Anxious Stress Scales (DASS-21) 
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ANEXO B - Escala Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) 

 
Obs.: se a participante respondesse “nunca” automaticamente quando clicasse em 

próxima, iria para nona pergunta, conforme orientação de aplicação da escala, caso 

contrário, iria para próxima pergunta. 
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ANEXO C – Parecer substanciado do Comitê de Ética para Pesquisa 
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ANEXO D – Decisão editorial – Artigo Aceito 
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